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EBITDA aumenta 19,2% e atinge R$ 366,3 milhões 
em 2022 

 

Manaus, 10 de março de 2023. A Manaus Ambiental S.A. ("Companhia”, “Concessionária" 
ou “Águas de Manaus”), presente em Manaus, Estado do Amazonas, anuncia hoje os 
resultados do quarto trimestre de 2022 (“4T22”) e do ano de 2022 (“12M22”). Também 
são apresentadas as comparações sobre o desempenho da Companhia entre o 4T22 e o 
quarto trimestre de 2021 (“4T21”) e entre o 12M22 e o ano de 2021 (“12M21”). Toda e 
qualquer informação não contábil ou derivada de números não contábeis não foi 
examinada pelos auditores independentes. 
 
 
 

Destaques 

 Crescimento de 7,3% na Receita Líquida1 do 4T22 em relação ao 4T21, 
atingindo R$ 182,8 milhões. No 12M22, o crescimento foi de 10,8%, 
atingindo R$ 734,1 milhões;   
 

 EBITDA2 atinge R$ 104,3 milhões no 4T22, um crescimento de 133,8% 
comparado ao 4T21, com margem EBITDA de 57,0%. No 12M22, o EBITDA 
cresceu 19,2%, atingindo R$ 366,3 milhões, com margem EBITDA de 49,9%; 

 

 Desde o início das operações pela Aegea, a Águas de Manaus realizou mais 
de R$ 870 milhões em investimentos na capital. Esse é o maior montante 
já investido no saneamento desde a entrada da iniciativa privada na cidade, 
nos anos 2000. Em menor tempo, foi investido duas vezes mais do que foi 
aplicado nas duas décadas anteriores; 

 

 A Águas de Manaus iniciou, ao final de 2022, projeto pioneiro no país para 
levar coleta e tratamento de esgoto para as palafitas. 

 
 

 
 

 
1 Valores não inclui as receitas de construção do ativo intangível com margem próxima a zero (OCPC05). 
2 Valores não inclui as receitas e custos de construção do ativo intangível e efeitos de amortização e depreciação. 
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Mensagem da Administração 

O último trimestre de 2022 coroou um ano 

de feitos importantes no saneamento 

básico em Manaus. Executamos as obras 

de um projeto pioneiro no país, que 

tornará o Beco Nonato, na zona sul de 

Manaus, a primeira comunidade de 

palafitas a contar com sistema de 

tratamento de esgoto.  Um projeto que 

está virando referência mundial em 

saneamento. Aproximadamente 900 

pessoas serão beneficiadas, seguindo com 

o nosso compromisso com a comunidade, 

já estabelecido quando levamos água para 

o mesmo local em 2019. No local, também 

realizamos obras de melhorias e 

urbanização, fornecendo, desta forma, 

qualidade de vida e dignidade para essas 

pessoas. 

As obras de redes de água seguem em 

novas comunidades de todas as zonas da 

cidade, garantindo água potável para mais 

de 210 mil pessoas e que o serviço na 

continue em níveis de universalização.  

Os avanços de Manaus em relação ao 

saneamento básico foram destacados em 

um artigo da presidente executiva do 

Instituto Trata Brasil, Luana Pretto. No 

texto publicado no portal “Poder 360, ela 

cita a chegada dos serviços de distribuição 

de água tratada às populações vulneráveis 

em palafitas, becos e áreas de rip-rap da 

capital amazonense. Foi um 

reconhecimento importante, tendo em 

vista que o Instituto Trata Brasil é uma das 

referências em estudos sobre o 

saneamento básico no país. 

Manaus segue como a capital da Tarifa 

Manauara, com mais de 113 mil famílias 

que recebem o desconto de 50% nas tarifas 

de água e esgoto. 

O ano de 2022 também ficou marcado pela 

conclusão da fase de vistoria do projeto 

Vem Com a Gente, que foi iniciado em 

agosto de 2018 e percorreu todos os 

bairros de Manaus, expandindo o 

atendimento e regularizando a prestação 

de serviços, bem como promovendo 

soluções adaptadas à realidade local de 

forma a criar instalações que sejam 

conservadas e mantidas em parceria com 

as comunidades, levando atendimento e 

infraestrutura eficiente para os bairros. 

No âmbito financeiro, a companhia 

registrou crescimento de 10,8% na receita 

operacional líquida em comparação a 

2021. Destaque para o crescimento de 

11,7% nas economias ativas de esgoto.  

Com o fechamento do ano, passamos de 

R$ 870,0 milhões investidos na capital 

desde que a Aegea assumiu as operações 

da Águas de Manaus, em 2018. Esse é o 



 

 
 

maior montante já investido no 

saneamento desde a entrada da iniciativa 

privada na cidade, nos anos 2000. Em 

menor tempo, a Águas de Manaus investiu 

duas vezes mais do que foi aplicado nas 

duas décadas anteriores. 

Para 2023, seguiremos investindo em 

saneamento, acompanhando o 

crescimento vegetativo da cidade no 

abastecimento de água e levando 

cobertura de esgoto, o que significa mais 

saúde e dignidade para as pessoas e 

investimentos e desenvolvimento para 

Manaus.  

 

A Administração 
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Destaques Financeiros12 

 

 

 

Receita Líquida 

No 4T22, a receita operacional líquida¹ atingiu R$ 182,8 milhões, um aumento de 7,3% em relação 

ao 4T21 devido, principalmente: (i) ao reajuste tarifário de 9,88% aplicado em janeiro de 2022; e 

(ii) ao aumento no volume faturado. 

No 12M22, a receita operacional líquida cresceu 10,8% em relação ao 12M21 e atingiu R$ 734,1 

milhões. Esse crescimento é resultado, principalmente, dos eventos apresentados anteriormente. 

Os gráficos a seguir demonstram o crescimento da receita líquida entre os trimestres e os períodos 

acumulados: 

 

        

 
1 Receita operacional líquida registrada nas Demonstrações Financeiras Intermediárias - ITR, nota nº 14, deduzidas as receitas de 
construção com margem próxima a zero (OCPC05) e sem efeito-caixa, sendo R$ 64,6 milhões no 4T21 e R$ 60,4 milhões no 4T22 e R$ 
196,4 milhões no 12M21 e R$ 224,1 milhões no 12M22. 
2 Valores não incluem os custos de construção ativo intangível com margem próxima a zero (OCPC05) e exclui os efeitos de amortização 
e depreciação. 

170,4 182,8

12,5 7,3%

4T21 Variação 4T22

Evolução da receita líquida entre o 
4T21 e o 4T22 (R$ milhões)

662,8 734,1

71,3 10,8%

12M21 Variação 12M22

Evolução da receita líquida entre o 
12M21 e o 12M22 (R$ milhões)
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Economias Ativas1 

No 4T22, a Companhia registrou 596,6 mil economias ativas, um crescimento de 2,5%. No período, 

as economias ativas de água cresceram 1,2% e as economias ativas de esgoto aumentaram 11,7% 

devido às novas ligações de esgoto.   

 

O gráfico a seguir demonstra a redução das economias ativas entre os períodos analisados: 

 

Volume faturado 

No 4T22, o volume faturado total atingiu 26.697 mil m3, um aumento de 3,9% em relação ao 4T21. 

Esse crescimento é devido, principalmente, à expansão às novas ligações de esgoto, com 

crescimento de 14,9% do volume faturado. 

No 12M22, o volume faturado total atingiu 103.739 mil m3, um aumento de 2,9% em relação ao 

12M21 devido ao mesmo evento do trimestre. O volume faturado de esgoto no 12M22 apresentou 

um crescimento de 9,7% na comparação com o 12M21, enquanto o volume faturado de água cresceu 

2,0%. 

A tabela abaixo ilustra a comparação do volume faturado entre os trimestres e os períodos 

acumulados: 

 

 
1 Economias: Imóvel de uma única ocupação, ou subdivisão de imóvel com ocupação independente das demais, perfeitamente 
identificável ou comprovável em função da finalidade de sua ocupação legal, dotado de instalação privativa ou comum para o uso dos 
serviços de abastecimento de água ou de coleta de esgoto. Ex: um prédio com 10 apartamentos possui uma ligação e 10 economias. 

582,0 596,6

14,6 2,5%

4T21 Variação 4T22

Evolução de economias entre o 
4T21 e o 4T22 ('000)
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Os gráficos a seguir apresentam a evolução do volume faturado entre os trimestres e os períodos 

acumulados: 

           

O gráfico a seguir demonstra o volume faturado de água por categoria. A maior concentração de 

clientes permanece no segmento residencial, responsável por 92,8% do faturamento. 

 

Volume faturado de água por categoria entre o 4T21 e o 4T22 (%) 

 

  
 

 

Custos e Despesas 

No 4T22, os custos e despesas, descontados os efeitos da amortização e depreciação e os custos de 

construção sem margem, totalizaram R$ 78,6 milhões, uma redução de 37,5% na comparação com 

o 4T21. 

Essa redução é resultado, principalmente, da revisão do índice de cálculo da provisão da PECLD. 

Em 2022, o índice da unidade apresentou uma melhora, principalmente em relação às provisões de 

parcelamento. Descontando o impacto da PECLD, os custos e despesas reduziram 0,2% no 4T22 em 

relação ao 4T21. 

No 12M22, os custos e despesas, descontados os efeitos da amortização e depreciação e os custos 

de construção sem margem, totalizaram R$ 367,9 milhões, um aumento de 3,4% na comparação 

com o 12M21. Esse crescimento é decorrente do aumento nos custos e despesas com energia 

elétrica, devido à alteração da bandeira tarifária e encargos ao setor, além do aumento nos custos 

e despesas com pessoal, devido à provisão de remuneração variável de longo prazo contabilizada 

no 2º segundo trimestre e que não ocorreu em 2021. Compensou parcialmente a revisão da PECLD 

mencionada nos resultados do trimestre. 

25,7 26,7

1,0 3,9%

4T21 Variação 4T22

Evolução do volume faturado entre o 
4T21 e o 4T22 (‘000 m³)

100,8 103,7

2,9 2,9%

12M21 Variação 12M22

Evolução do volume faturado entre 
o 12M21 e o 12M22 (‘000 m³)

93,5%

5,0%
0,2% 1,3%

4T21

Residencial

Comercial

Industrial

Pública

92,8%

5,4%

0,2% 1,5%

4T22
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Na tabela a seguir a variação dos custos e despesas entre os trimestres e os períodos acumulados: 

 

Os gráficos a seguir apresentam a evolução dos custos e despesas entre os trimestres e os períodos 

acumulados: 

      

 

EBITDA 

No 4T22, o EBITDA foi de R$ 104,3 milhões, um crescimento de 133,8% na comparação com o 4T21, 

devido, principalmente, à redução dos custos e despesas com PECLD mencionado anteriormente. A 

margem EBITDA fechou em 57,0%. No 12M22, o EBITDA foi de R$ 366,3 milhões, crescimento de 

19,2% em relação ao 12M21. A margem EBITDA fechou em 49,9%, um crescimento de 3,5 p.p. em 

relação ao 12M21.  

 

125,8
78,6

-47,2 -37,5%

4T21 Variação 4T22

Evolução dos custos e despesas entre 
o 4T21 e o 4T22 (R$ milhões)

355,6 367,9

12,2 3,4%

12M21 Variação 12M22

Evolução dos custos e despesas entre 
o 12M21 e o 12M22 (R$ milhões)
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CAPEX 

No período acumulado de 12 meses findos no 4T22, a Companhia realizou R$ 215,8 milhões em 

investimentos, um crescimento de 12,3% na comparação com o 4T21. Esse aumento está 

relacionado, principalmente, aos projetos de expansão da cobertura de esgoto. 

 

 

Endividamento 

A dívida bruta da Companhia atingiu R$ 892,7 milhões no 4T22, um crescimento de 8,0% em relação 

ao mesmo período do ano anterior.  

O saldo de caixa e equivalentes e de aplicações financeiras somou R$ 44,8 milhões, uma redução 

de 69,7% na comparação com o mesmo período de 2021. 

44,6 44,6

104,3

59,7

133,8%

4T21 Variação 4T22

Evolução do EBITDA entre o 4T21 e 
o 4T22 (R$ milhões)

307,2
366,3

59,1

19,2%

12M21 Variação 12M22

Evolução do EBITDA entre o 12M21 e 
o 12M22 (R$ milhões)

192,1

201,1

222,1 220,9
215,8

4T21 1T22 2T22 3T22 4T22

CAPEX total acumulado em 12 meses (R$ milhões)
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A dívida líquida totalizou R$ 847,9 milhões, um aumento de 24,9% com relação ao mesmo período 

do ano anterior.  

A alavancagem da Companhia medida pelo índice Dívida Líquida/EBITDA ficou em 2,31x no 4T22. 

 
No período encerrado em dezembro de 2022, o prazo médio da dívida da Águas de Manaus era de 

3,6 anos e a dívida de curto prazo representava 5,0% do endividamento total. 

A seguir o cronograma de amortização da dívida em dezembro de 2022: 

  

      
 

Distribuição da dívida (%) 

                         

 

 

 

 

 

44,8 45,0
20,8

396,6

190,6 183,7

56,0

Caixa e
equivalentes

Curto
prazo

2024 2025 2026 2027 2028
em diane

Caixa e Cronograma de amortização da dívida (R$ milhões)

5,2%

94,8%

4T21

Curto Prazo

Longo Prazo

5,0%

95,0%

4T22

Prazo 

médio: 

3,6 anos 



 

9 
 

Endividamento bruto por indexador (%) 

                        

O custo médio da dívida de Manaus ficou próximo a 100% do CDI (CDI - 0,1%). Em taxa pré-fixada, 

o custo da Dívida foi de 13,6% no 3T22 versus 13,3% no 4T21. 

 

 

  

38,5%

16,8%

42,1%

2,6%

4T21

CDI

TJLP

IPCA

Outros

40,3%

16,9%

41,6%

1,2%

4T22

57,1% 50,4%

42,9% 49,6%

4T21 4T22

Estrutura de Capital

Patrimônio Líquido Dívida Líquida
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ANEXOS 



 

 
 

Demonstrações Financeiras 

Balanço Patrimonial 
(valores R$ milhares) 

 



 

 
 

Demonstração do Resultado  
(valores R$ milhares) 

 

 

 

  



 

 
 

Demonstração do Fluxo de Caixa 
(valores R$ milhares) 

  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Relações com Investidores 
ri@aegea.com.br 
+55 11 3818-8150 

https://ri.aegea.com.br/debentures-
companhias-abertas/aguas-de-manaus/ 


